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S.Ambrosio.

DescobreColombooHaiti

41402).
Sentençadoparlamentode

Provençasobreoprocessode

Codiere,pobreraparigafana-

tisadaeprostituídapelospa

dres(1731).

ASemana
«Noceuinteirapaz;na

lerraplenoAbril»...

Assimoaffirmoumais

umavezolyricoThomaz,não

pelaboccadahebrealinda,

masnapalavraburocrática

d'umboiTiministrod'estado,

qnefazainauguraçãod'um

caminhodeferro,ouque,na

phraseconsagrada,abrema

isumaarteriadacivilisação,

queécomoquemdiz:faz
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mentodocontribuinteami

go.EVizeuappla'idiua

phraseedeitoufoguetes,

porqueeffectivamenleestá

comonós,eoThomaz,con-

vencidodeque=

«Noceuhainteirapaze

naterraplenoabril»

Abrileterno,desabrochan-

dosorrisosáflordetodas

ascausas,nomeiod'este

festivaldeprimavera,que

nosencantaearrasta.Aes

tahorariemtodososphy-

larmonicos.quevãovomitar,

pelaboccacavernosados

seusgigantescostrombones,

ohymnodarestauração,co

moquemmelteferroàs

idéiasdoMagalhãesLima,

eánegruradosolhosgua

pos,queguarnecemánoite

às'bancadasdoscolyseus,e,

ãeü\;a,asjanellasdoArco
doBandeira.Riemtambém

osagentesdorecenseamen-

lodapopulação,desconfia

dacomoprocessoemque

vêastuciaparanovostribu

tos,emquantoaquellesriem

sempredotrabalhoaque

procedem,encolhendoos

hombros,comoquemseale

granomeiod'eslaeterna

pândega,queéparaelleso

pãonossodecadadia.Riem

osinglezesqueficaramcom

oquequizeramvendo-nos

embaçadoscomomodus-

vivendi,umapilluladoce,

deselhetirarochapéu.
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lambem==riemasbeatasdo

Sardoal,porquefizerampre

cesechoveu,oquenãosuc-

cedeuád'Abrantes,que

parecenãoeatarnagraça.
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queteemagoramissaregi

mental,ahoracommodapa

raellaseparaonamoro.
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damentenomeiod'esla

bambochalad'opereta.

Rioclero,quevairoen-

doamagrezadacongrua.

Riopanno,quevêaindaso
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umacousaque,nodomin
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raaconfessarque

D.NicomedesEuSou
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0Syllabus

Maisumannopassaama

nhãetemos26annosdesde

quePioIXatirouosyllabus

aomundocatholicodepoisde

terproclamadoodogmada

virgindadedeliariaeainfal-

libidadepontifícia.

Odogmadainfallibilida-

denãotemocaracleinno-

cenlerdodaimmaculada

Conceição.Epelocontrario

umallentadocontraosin

teresseslegítimosdaEgre-

ja.Durantedezoitoséculos

opapadirigiuareligiãoe

collaboroucomoepiscopa-

do.AEgrejaeraumamonar-

chiarepresentativacujasleis

emmatériadefésópodiam

serfeitaspelosconcilios.

PioVIintentoucenlralisar

emsuasmãosasfaculdades

dosconilios,masospadres

deTrentoreagiramcontra

asprelençõesdopontífice.
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Gomprehende-seque,qu-
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HojequeaEgrejaseencon

traimpellidapelaacçãoir

resistíveldademocracia,a

infallibilidadedopontíficeé

maisdoqueumanachronis-

mo;éumarelroacçãodedez

seculoá.Passouomomen

toopporlunoecomellea

rasãopolíticadodogma.

Asituaçãoaclualdare

ligiãochrislãexigiaqueo

papaalargasse-enãocir-

cumscrevesseasallribuições

dosconcilios.Onovodogma

levantaummuroinvencível
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schismalicosdoorienle.Em

vezdechamaráconcórdiaos

daegrejagrega,PioIXcon

tribuiuparaqueoschisma

seradicasseed'estemodo

prejudicouaunidadedo

chiislianismo.

Seatèagoraosprotes

tantesnãoreconheciama

aucloridadedaEgreja,de

poisdoconciliodoVatica

nocava-seumabysmopro

fundoentreasduasseitas

religiosas.Aheresianascida

soboinfluxodaIheocracin

deLeãoX,robustece-secom

oaclodePioIX.

Sobopontodevistapo

líticoodogmadainfallibi

lidade,dandoáEgrejauma

organisaçãodespolien.éum
contrasensoemfacedodi

reitopublicomoderno.Qu

andoasformulasdovelho

regimentendemadesappa-

recernaondadaliberdade

crescente;quandosereco

nheceemtodaaparleque

asoberaniadequalquerso

mentepodeserexercidape

losseusrepresentantes,o

papa,porumadislineçãoca

suística,bebidanastradi

çõesdavelhapbilosophia

escolastica,colloca-seaci

madosconciliose,comoCé

sarespiritual,sujeitaalei

aoscaprichosdasuavon

tadeabsoluta.

QuandonaAllemanha.na
França,naItália,naBeí-

gicaosdefensoresdaEgre

jasustentamqueassuas

doutrinassãocompatíveis

comasnovasorganisações

sociaes,ouve-seumprotes

tonoVaticano:ePioIX.

proclamandoodogmada

infallibidade.

OSyllabus.Èprogram-
mapoliticodePioIX.O

queaignorância,ofanatis

moeasuperstiçãopodiam

creardemaisabsurdo,tudo

estáali.Eumaproclama-
çãodeguerracontraassi-

encia,contraacivilisação.

contraopróprioevangelho.

Plenamentelivre,detilrodo

seudominiotemporal,fora

dainfluiçãodopodersecu

lar,opapafezosseusca-

pitulares.outorgouoseucó

digoaomundocatholicoe

nãocomprehendeuosprin-

cipiosdochrislianismo,nem

aphasequeareligiãoestá

percorrendoFaltaaoSyl

labusoopportunismo.Nosé

culoXseriaummonumen

to;noséculoXIXéuma

heresia.Quandoasescolas

modernasexplicamaerna-

çãodomundoáfaceda

geologiaedapaleontologia,

vindoemauxiliodasnar

raçõesbíblicas,oSyllabus

condemnaasciencia,por

quenãofaliaalinguagem

dosantigospadresdaEgre-

Nassuasapplicaçõeshis

tóricasopositivismoreco

nheceaacçãobenéficado

chrislianismonamoraldo

mestica,naconstituiçãoda

família,naformaçãodoses

tadoscivis.Amythologia

comparadaexplicaasleis

daformaçãodastheogonias,

indagandoasorigensdo

chrislianismoereconhe

cendoanecessidadehistóri

cad'essareligião.Aglot-

licajustifica,comospró

priosnomesdasdivindades,

muitasdasproposições

christãs.Etudoistoéin-

vollonacondemnaçãopon-

lificia.Oqueotrabalhotem

adquiridodemaisvalioso,

•)queainlelligencia-tem

conquistadodemaisbri

lhante,encontraemPioIX

nãooapplausodeumsá

bio,masoanalhemadeum

clérigoobscuro,

Paraelleoevangelhoé

immobilistacomooKoran.

Aorgantsaçãosocialnão

podesahirdoperímetro

quelhetraçouotradicio

nalismodospapas.Porisso

vemosnoSyllabusodireito

deinvestidora,asuprema

ciadosacerdóciosobreo

império,adefezadaphilo-

sophiaescolastica,a,theo-

craciacomoseuamplocor

tejodeprincípioseinstitui

ções.Aliberdadedoensi

no,deassociação,depro

paganda,todasasliberda

desqueconstituemaindi

vidualidadehistóricadocy-

cloaclualsãoerrosqueo

Stfllabusfulmina.

Nomeiodaluetados

eJementossociaesPioIX

nãoapplaca,comoJúpiter

olympicodopaganismo,as

divindadesirriladas;desafia

atempestadecomodeses

perodramáticodõreiLear.

0Sifllabuséoultimotrans-

viamentodarasãohumana.

Seareligiãochrislãconsis

tissenasthesesdoSijlla-

bus,n'aquellasummatheo-

logica,exlrahidadavelha

jurisprudênciacanonica,o

christianismoseriamenos

liberalqueasreligiõesdo

oriente.Ghrisloficariaabai

xodeMahumet.
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Vereadores—SoaresMen

desAvHtarPalarroxa,Moura

eBairrão.

Lidaseapprovadaaminu

ted'actaanterior.

Foramlidosnamesa:

OfficiodaCommissãoexecu

tivadaJuntaGeralapprovan*

dooorçamentoordináriopa

ra1891.

OfficiodaJuntadeparochia

deRiodeMoinhosacompa

nhandocopiad'actaparaser

;ipprovadaemquedeliberou

fazerobrasnacasadaescola

dosexomasculino.

FoiapresentadoumcerlifU

cadode50$000reisdaJun

tadocreditopublicoaverba

doafavordaCâmara.

Deliberou:

Adiarparaodia10docor

rentemezaarremataçãodas

rendasdosportosdasbarcas

deBandoseOrligaedostri

butosindirectossobregêneros

deconsumo.

Colherdarepartiçãodefa

zendaosesclarecimentosne

cessáriosdosassentosdore

ald'aguaparashhabilitara

cobrarporadministraçãoos

tributosindirectosquandoem

praçanãooblenhamlançocon

veniente.

Adiarparaodia17docor

rentemezavendadasarvo

resvelhasdapraçadoPrín

cipeReal.

Organisaraestivadospre

çosdosgênerospararegular

noscontractosdoprementeati

node1890.
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Foram-lheconcedidosmais

doisraezesdelicença»
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Gollecçãode300receita?

deeosinhaeconômicas,ápor-
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nasdecasa.

Preço300réis.

LivrariaSalgueiro—Abranles

Dinheiroajuro

Dá-seaquantiade1:200^500

réis.Quempretenderdirija

seaJoséAntôniodosSantos,

ruaSantoseSilva—Abrantes.

EmMadridnodia25dedezembrode1890

ANTÔNIOIGNACIODAFONSECA
COMCASASDECAMBIOEM

IiISBOA—RuadoArsenal*56a64
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2de45:000^000réis,3de22:000^000réis,ode14:0001000rs-
6de9:000^000,10de3:500^000réis,20de4:750^000réis,2:100de
425Í000réis,495centenasde42o$009réis,4:999reentregnsderéis
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tde2:970^000rs.,2de1:980.3000rs,2de1:155^000réis.
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Tantoascentenascomoasmeiascentenas,pelacombinaçãodo
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deiomouro!

PERTENCE

Cautelaoudeier.ade600réis100libras

Cautelaoudezenade1*200200»

Cautelaoudezenade2*400300»
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EmZiimtooít,emcasadaR.Bergoyre,ruadoOuro.1U0,1*.
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DE

PraçadoConcelho,31

IVeslacasaencontraopublicoumcompletoevariado

sortimentodegeneresalimentícios,assucares.chás,cafés,
manteiga,massasSinas,farinhaspeitoraes,bolachas,biscoi

tos,docesfinosevinhosdoPortoeMadeira.
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parapinturasevernizes.

Egualmenteseachamávendanomesmoestabeleci
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Oproprietáriod'eslenovoejámuitoafregue-

zadoestabelecimentoconvidaopublico,qued'eüe

nãotenl*aconhecimento,avisital-o.

N'estacasaexecutam-setrabalhoscomamá

ximaperfeiçãoparaoqueestáfornecidadeappa-

relhosdesystemamaisaperfeiçoado.

Temsempreumcompletosortidodepeças

soltasparatodoequalquerconcerto,sejaqualfôr

osystemaatéhojeconhecido.

Osconcertosemrelógiodealgibeirasãogaran

tidosporseisadozemezes,eemrelógiosdesa
la,pordoisaunos.

Todososconcertossefazemnoprasodeuma

quatrodiaseporpreçosrasoaveis.

OsWysteriosdoPorto
POR

GERVAZIOLOBATO

Romancedegrandesensação
desenhosdeManoeldeMacedo,re-
producçõesphototypicasdePei
xoto&Irmão.

Condiçõesdaassignatura.—Em
LisboaePortodistríbue-sesema
nalmenteumfacisculode48pa-
ginas,ou40eumaphototypia,cus-
tandocadafasciculoamódicaqu
antiade60réis,pagosnoactoda
entrega.

Paraasprovínciasaexpedição
seráfeitaquinzenalmente,eoma
máximaregularidade,aosfascicu-
losde88paginas,eumaphototy-
pia,custandocadafasciculo120
rs,francodeporte.

títulosdealgunsdoscapítulos

Umfogod'artificionoPaláciode
Crystál—Ocrimedomedico—Mor
tesmysteriosas—Ocofredamor
te—ÜdoutorEpidemia—Ossegre
dosdaRaiva—Aaniantephantas-
tica—Omaldasciéncia—Crimes
sobrecrimes—Ocúmplicevinga
dor—Ahistoriadocrime—Gabriel
eLuzbel—Umnovomilagrede
SantoAntônio—Comoodiabopa

gaaquemodesanca—Rapto—A,
hospedadóquarton.°17—Apo
liciaásaranhas—UmD.Juande
novosexo—NoBarredo—«Qsexto

mandamento»—Proesasmanda-
mentarios—Oassassinodaviella
doPasteleiro—Comocomamen
tirasecaçaaverdade—Osser
mõesdoMartinho—Crimedees
tupro—GasarouCostaá'África—
UmachadodaRosaítebeda—O
cadávermutilado—Ciúmesdepre
to—Obraçodeferro—Umassas•
siuioámargemâocódigo—Uma
tragédiapoFdetraz-docemitério
doRepouso,ele.,etc.

Todaaeorresponâendenciare
lativaaosMistériosdoPorto,àe\e
serdirigida,francodeporte,ao
gerentedaEmprezaLitterariae

Typographiía,178,ruadaD.Pe
dro,184—Porto.

EmAbFantes.—Assigna-sena,
redacçlodaNOVA.

Escriptnração

N'estaredacçãosediz,

quemseencarregadefazer

qualquerserviçodeescrip-

luraçãoououtroidêntico.

Gadocaprina

Vendemseduzentascabe

çasdegadocaprinodeboa

qualidade.

Quempretenderqueiradi

rigir-seaoCazaldaRepreza

nasproximidadesdeGavião.

Nãoconvindoorebanhocom

pleto.,tambémsevende

querporção.




